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RESISTÊNCIA DE RAÇAS DE Musca domestica DE FORTALEZA, CEARÁ, 
A ALGUNS INSETICIDAS ORGÂNICOS SINTÊTICOS 1 
Josá ALBERrO MAGALRZES BASTOS 
SINoPsE.- Em condições de laboratório, foram determinadas as doses letais (DL-50) para a 
mosca doméstica (Musca domestica L.), de Fortaleza, Ceará, dos seguintes inseticidas: DDT, 
Lindano, Aldrin e liieldrin. 
As moscas foram expostas a resíduos de DDT, L.indano, Aldrin e Dieldrin, em super-
fícies de vidro. 
Foram obtidas as seguintes doses letais (DL-50), em microgramas/40 cm': DDT, 117,5; 
Lindano, 18,5; Aldrin, 45 e Dieldrin, 43. 
• INTaoosJçZo 	 QuADRO 1. Açõo de inseticidas OIgdRÍCOS sintético, sobre 
moscas (Mosca domestica) de Fortaleza, Ceará 
Em várias regiões do globo foi constatada a resistência 
de Meisca doméstica L. aos inseticidas orgânicos sin- 	 Principio Prrcentageni de Trataucoto 	 N do 	 Data do 	 ativa 	 murta1idad téticos. Em São Paulo, sIello et ai. (1961a,b), Melio et 	 e,:aio 	 ensaia 	 (jsgf4O eta2) 	 depciie de 
ai. (1962),. Meio e Pigatti (1961), Pigatti e MeIlo 
	
24 hora, 
(1961) e Queiroz et ai. (1962) fizeram vários ensaios 
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2. 	 31.8.64 	 300 	 81,8 
	
50 	 88,3 Ceará, ainda nada existe a respeito, o que justifica o 
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75 	 31,8 presente traballso, tendo em conta a importância vital 
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do referido inseto como transmissor de, doenças. O pre- 
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sente ensaio foi realizado no período de agosto a se- 
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- tembro de 1964, podendo. ser tomado como termo de 
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comparação no estudo de aquisição de resistência de 
	 18,5 
moscas, aos inseticidas. 	 . 4.' 	 25.9.64 	 80 	 93,3 
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MATERIAL E MáTODOS 	 . 	 10 	 43,3 
Diridrin 	 i.° 	 5.8.04 	 100 	 85,0 
	
50 	 63,3 Para efeito de estudo comparativo, procurou-se usar o 
	 2.' 	 31.8.64 	 150 	 08,3 
método empregado pelos autores acima citados. 
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Foram utilizados copos de forma cilíndrica, com 
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40 cm' de base. Nos mencionados copos, foram colocados 
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inseticidas, dissolvidos em acetona, cujas quantidades 
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se encontram indicadas no Quadro 1. Em seguida, . dei- 
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xou-se evaporar o solvente, em temperatura ambiente. 
	 25 	 45,0 
Para cada tratamento, foram feitas duas repetições. 
Foram colocadas, em cada copo, 30 moscas, com cinco 
dias de forma adulta. A fim de possibilitar o manuseio, 
	
TELA DE NYLCN 
as moscas foram previamente anestesiadas com gás car- .-ÉL STICO 
bónico e colocadas nos copos acima relatados. Em se- 
guida, os copos foram fechados com tela de nylon e 
/  
r 
postos inclinados, como mostra a Fig. 1. Foram deixados 
/ 	 . nesta posição até que todas as moscas se recuperassem 
do efeito da anestesia e, em seguida, movidos para a 
posição da Fig. 2. Para possibilitar a alimentação das 
moscas, em cima da tela de cada copo foi colocado um 
pouco de algodão umedecido com água açucarada. 
Após 24 horas, foram contadas as moscas e calculada 
a percentagem de mortalidade. Os resultados são apre- / 	
.. sentados no Quadro 1. Com 
 os mesmos foram confeccio- 
nadas as curvas de mortalidade (Fig. 3 e 4). 
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2 l'rofesoor Adjunto do Eocola de Agronomia da Univer- 
sidade Federsl do Ceará, Avenida da Universidade, Fortaleza, 
	 Fio. 1. Fosiçáo dos copos, no período em que 	 moscas, Ceará. 	 Mosca domestica L., permaoeceram e nestesiadas
as 
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Fie. 2. Post çcio doa co pai, depois da período de anestesia 
- 	 das moscas, Musca domestica L. 
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FiO. 	 4. 	 Curva de dosagens-mortalidade do Aldrin e Dieidrin. 
• em .superfíciee, pal'a enoecas, Musca domestica L., cano 
cinco dias de fornoa adulta. 
::: •. - 	 -. 	 RESULTADOS E CONCLUSÕES 
CIOT 
{ Com o objetivo de comparar a • sensibilidade das raças 
• 
de moscas do Estado de São Paulo com a das raças de 
lo 
LINOANIO 
{ 	
' Fortaleza, foram confrontados os resultados alcançados 
• pelos autores citados com os obtidos por nós, disso re- 
/ sultando o Quadro 2. 
o 	 7' Para DDT, foi encontrada, para as raças de Forta- 
se leza, a DL-.O de 117,5 microgramas/40 cm'. Esta DL-50 
foi ligeiramente superior às de Itapetininga, Guarujá e 
ao São Paulo, localidades pertencentes ao Estado de São 
QUADRO 	 2. 	 Com para ç5o da resistência 	 das moscas 	 (Musca 
2 domestica) de Fortaleza, Ceará, com as de LIa Paulo 
Locais 	 Estados 	 Inseticidm 	 DL-50 	 RelerOncias 
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• Fortaleza 	 Ceará 	 Dieldizi 	 43 
Fio. 	 3. Curva de dosagem-mortalidade do DDT e Limiano, Sito Paulo 	 São Paulo 	 100 	 Pig,tti o Meilo (1961b) 
em 	 .sospezficies, paris - moscas, Mosca domestica L., com cinco • 	 •- 
dias de forme adultis. 	 • 	 -- 	 • Fostalesa 	 Ceará 	 .Atdrirs 	 45 
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Quanto ao Lindano, foi encontrada a DL-50 de 18,5 
rnicrogramas/40 em 2 , para a capital cearense. Esta dose 
letal foi inferior às das localidades paulistas de Guara.. 
rema, Nova Odessa, Itapetininga e São Paulo. 
Com referência ao Diekirin, a DL-50 para as raças 
de Fortaleza, de 43 microgramas/40 em 2, foi inferior à 
da cidade de São Pau'o. 
Para o Aldrin, a DL-50 encontrada foi de 45 micro-
gramas/40 ema, referindo-se às raças da cidade de For-
taleza. 
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ABSTRACT.- Bastos, 1. A . M. [Resistance of the house fui. Musca domestica, to some synthetic 
organic iussecticides iss Fortaleza, Ceará.]. Resistência de raças de Musca domestica de 
Fortaleza, Ceará, a alguns inseticidas orgânicos sintéticos. Pesquisa Jtgropecua'ria Brasileira, 
Série Veteriniíria (1973) 8, 5-7 Pt, en] Univ. Federal do Ceará, Fortaleza, CE, Brazil. 
Tests were carried out under laboratory conditions to determine the LD5, of DDT, 
lindane, aldrin, dieldrin to tbe house fly, Musca dômestiija L., in Fortaleza, Ceará, Brazil. 
House flies were exposed to residues of DDT, lindane, aldrin and dieldrin on glass surfaces. 
To obtain LD 50 the following number of rnicrograms ef inseeticides were needed per 40 cmt 
of surface area: 117.5 DDT; 18.5 1indane 45 aldrin, and 43 dieldrin. 
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